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INTRODUÇÃO 

 Sim, que eu vos conheça Senhor e me conheça cada vez mais para que eu possa me tornar uma pessoa melhor e possa te servir como Tu queres! 

Quero  iniciar  este  livro  sobre  “Caminhar  Batizado  em Cristo Ressuscitado”, e como subtítulo: “Aprender a andar com Cristo Ressuscitado nos exercícios Inacianos”. Vamos refletir que Batizar  é  proporcionar  redenção,  salvação,  abrir  fronteiras individuais para a obtenção da graça santificante. Essa graça, dom gratuito  de  Deus,  é  extensiva  a  todos  os  seres  humanos  e independe  de  qualquer  denominação  criada  pelo  homem.  A palavra sacramento significa sinal. Sinal do quê? Sinal do amor de Deus  para  com  a  humanidade.  Apesar  de  nos  afastarmos continuamente de nosso Criador, através do pecado, O Senhor e Nosso Deus, pela sua imensa misericórdia, deseja nos salvar. Por isso, para nos revelar a si próprio, mandou ao nosso encontro o seu  grande  Sinal,  Jesus  Cristo,  Nosso  Salvador  e  Redentor, Sacramento do Pai. Assim sendo, os Sacramentos não são somente sinais, eles são o próprio Deus presente nesses sinais. O Batismo, junto  com  a  eucaristia  e  confirmação  ou  crisma,  formam  os chamados  sacramentos  da  iniciação  cristã.  O  Sacramento  do Batismo  dá  ao  batizado  a  condição  de  morrer  para  o  pecado,  e viver  na  vida  nova  trazida  por  Jesus  Cristo.  Neste  sacramento somos marcados com o selo de Deus. Sua marca indelével vem e permanece em nós para sempre. O Sacramento do Batismo apaga as  marcas  do  pecado  original  e  suas  consequências,  habilitando-nos, a vivermos a vida nova trazida por Cristo. Infelizmente muita gente  batiza  seus  filhos  porque  sempre  foi  assim;  batiza-os  por tradição,  achando  que  seja  um  gesto  milagroso,  que  irá  resolver todos os problemas presentes e futuros. Mas quem assim o faz, não está descobrindo de verdade o valor desse sacramento. 

A caminhada com Jesus nasce de um encontro: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, a não ser por mim" (João 14:6). Toda caminhada inicia com uma preparação, ou pelo menos, com um primeiro passo, assim também é a caminhada com  Jesus.  Ter  Jesus  como  companheiro  de  jornada  requer 4 







iniciativa, é preciso responder ao seu chamado, à sua voz como um primeiro  passo.  Para  segui-lo  é  preciso  encontrá-lo!  (Apocalipse 3:20). Ter um encontro com o Deus Vivo é ter uma experiência transformadora  onde  a  graça  inunda  todo  aquele  que  escolhe caminhar com Jesus. O meu encontro com Jesus foi num Cursilho de  Cristandade,  lá  o  reconheci  como  meu  Deus  e  salvador! 

Caminhar  com  Jesus  é  como  ajustar  as  velas  de  um  barco,  não significa que este barco não passará por tribulações no mar, mas se as velas estiverem ajustadas do modo certo a viagem se desenvolve de uma maneira mais segura, apesar da insegurança. Afinal, ele não nos  promete  um  mar  calmo  (João  16:33),  mas  ter  Jesus  no  seu barco sempre fará diferença! Porém, para ajustar o passo e seguir nessa  caminhada  é  necessário  algo  extremamente  difícil  e importante; e que só pode acontecer na constante dependência de Deus que é o ato de negar a si mesmo e tomar a sua própria cruz. 

Então  Jesus  disse  aos  seus  discípulos:  "Se  alguém  quiser acompanhar-me, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me" 

(Mateus 16:24). 

A Bíblia relata muitos encontros transformadores de Jesus com as pessoas e de como elas foram reanimadas e curadas de suas doenças  físicas,  emocionais  e  espirituais.  Num  desses  encontros Jesus  afirma  a  Nicodemos  sobre  a  importância  de  um renascimento espiritual para que possa não só ver, mas também entrar no Reino de Deus. Em resposta, Jesus declarou: "Digo-lhe a verdade: Ninguém pode ver o Reino de Deus, se não nascer de novo”. Perguntou Nicodemos: "Como alguém pode nascer, sendo velho? É claro que não pode entrar pela segunda vez no ventre de sua  mãe  e  renascer!”  Respondeu  Jesus:  "Digo-lhe  a  verdade: Ninguém pode entrar no Reino de Deus, se não nascer da água e do Espírito (João 3:3-5), referindo-se ao Batismo! Para caminhar com  Jesus  é  realmente  necessário  dar  um  passo  àquele  que  é  a verdadeira travessia rumo ao Eterno, é preciso negar a si mesmo, é  preciso  nascer  de  novo,  mas  nada  disso  ocorre  senão  pela indescritível Graça de Deus: “sendo justificados gratuitamente por sua graça, por meio da redenção que há em Cristo Jesus" (Romanos 5 







3:24”).  Caminhar  com  Jesus  é  ser  salvo  pelo  único  que  é  bom, verdadeiramente  bom  (Marcos  10:18),  mas  isso  não  acontece porque merecemos e sim porque o Senhor é bom, não há mérito humano  neste  processo:  "Pois  vocês  são  salvos  pela  graça,  por meio da fé, e isto não vem de vocês, é dom de Deus; não por obras, para que ninguém se glorie" (Efésios 2:8,9). Iniciar uma caminhada com Jesus é ser restaurado por ele, mas é também fazer parte do seu  plano  de  salvação  deste  mundo  (Atos  3:21).  Caminhar  com Jesus é ter o privilégio de participar do seu plano de restauração e termos a oportunidade de sinalizar o Reino de Deus aqui. Assim brilhe a luz de vocês diante dos homens, para que vejam as suas boas obras e glorifiquem ao Pai de vocês, que está nos céus(Mateus 5:16), pois a missão faz parte do próprio ser da Igreja. Proclamar a Palavra de Deus e dar testemunho ao mundo é essencial a todos os  cristãos.  Ao  mesmo  tempo,  é  necessário  seguir  os  princípios evangélicos  com  pleno  respeito  e  amor  por  todos  os  seres humanos. Jesus Cristo nos dá o supremo testemunho (cf Jo 18,37). 

Somos  chamados  testemunhar  a  nossa  fé,  sendo  sal  e  luz  com nossas vidas, com nossas atitudes em  todos os lugares de nossa convivência. Jesus nos faz um apelo para que sejamos “Sal da Terra e Luz do Mundo”. Todos nós, cristãos, devemos ser sal e luz nos ambientes de nossas convivências. Jesus ensina que não podemos esconder a cidade que é construída sobre o monte, pois ela é visível para todos os que passam pela estrada (Mt 5, 14 – 15). Jesus afirma que o sal é para dar sabor e se o sal ficar insosso, não serve para mais nada; senão para ser jogado fora e pisado pelos homens. (Mt 5,13). O sal tem duas finalidades, a de conservar o alimento, assim como faziam os antigos, quando não existia geladeira. Ainda hoje alguns  alimentos  são  conservados  pelo  sal.  Também  tem  a finalidade  de  dar  sabor  ao  alimento.  O  sal  não  fica  visível  na comida, mas sentimos o seu sabor. Que comparação bonita Jesus faz. Somos chamados a sermos sal e luz. A luz não é acesa para ser colocada debaixo de uma vasilha ou debaixo da mesa, mas deve ser acesa  e  colocada  no  candeeiro,  em  lugar  de  destaque,  para  que ilumine todo ambiente. Assim também devemos ser, Cristãos, com 6 







nossa vida, com nosso exemplo, com nossas atitudes. Devemos ser luz!  Devemos  deve  ser  Sal!  Devemos  anunciar  Jesus  Cristo! 

Devemos anunciar a Palavra de Deus! 

Caros leitores/as, todos temos a vocação de seguir Jesus e dEle sermos Discípulos Missionários. Seguir Jesus, mas também anunciar  sua  Palavra.  A  Palavra  de  Deus  pede  que  tenhamos confiança em Jesus Cristo e nas verdades que a Bíblia nos ensina e que  a  Igreja  nos  transmite.  O  testemunho  cristão  é  sempre  um modo de compartilhar o testemunho dele, que assume a forma de proclamação  do Reino,  serviço  ao  próximo  e  total  doação  de  si mesmo, ainda que esse ato de doação conduza à cruz. Assim como o Pai enviou o Filho no poder do Espírito Santo, os que creem são enviados em missão para testemunhar em palavras e obras o amor do  Deus  uno  e  trino.  Refletiremos  que  os  exemplos  e  os ensinamentos de Jesus Cristo e da Igreja primitiva precisam guiar a missão cristã. Por dois milênios os cristãos têm procurado seguir o caminho de Cristo, partilhando a boa nova do Reino de Deus (cf Lc  4,16-20).  O  desejo  do  discípulo  missionário  inserido  em  um espaço coletivo o conduz ao compartilhar da fé permitindo com que ela se mantenha viva entre uma comunidade. Sendo assim, o reconhecimento da fé clama pelo testemunho do outro. Portanto, o  testemunho  é  elemento  fundamental  para  a  constituição  do sujeito religioso. A identidade religiosa se dá pela atitude de habitar o  mundo  do  texto  (discurso)  que  se  revela  no  testemunho  do outro. O testemunho é elemento constitutivo do cristão, discípulo e missionário, pois este através da dinâmica da sua existência, que inclui o outro no movimento de si, produz seu próprio discurso e recebe o discurso do outro. É constitutivo porque sua identidade se dá pela atitude de habitar o mundo do texto (discurso) que se revela  no  testemunho  do  outro.  Munidos  dos  referenciais  que serão apresentados durante nosso percurso temos como objetivo investigar  a  originalidade  do  testemunho  e  como  se  dá  a fundamentação do sujeito religioso por ele mediado. É notória a falta  de  sintonia  observada  entre  a  sociedade  e  a  Igreja,  como também a ausência do verdadeiro Deus em algumas instituições 7 







civis  e  mesmo  religiosas,  muito  motivadas  por  aceleradas mudanças  cotidianas.  Na  sociedade,  muitas  pessoas  falam  que creem em Deus, mas não querem saber da Igreja. Esta parece já não lhes dizer nada para sua fé. Com essa fé parcial e incompleta, tais pessoas não veem qualquer necessidade em participar da vida eclesial. Mesmo quando percebem tal necessidade, dado o variado 

“supermercado  de  ofertas”  de  igrejas,  não  sabem  qual  delas escolher exatamente, e acabam escolhendo qualquer uma, sem o devido  critério  e  discernimento.  Certamente  não  se  vive  mais aquela época áurea de Cristandade que há muito, já não existe. Os valores humanos que norteiam a sociedade atual parecem não se coadunar com os do Evangelho. Por vezes, é difícil anunciar Cristo ao mundo.  Sabe-se, contudo, que a verdade da mensagem cristã é eterna,  cujas  palavras  “não  passarão”  (Lc  22,31).  O  projeto salvífico  de  Deus  à  humanidade  tem  sua  plenitude  em  Cristo Senhor, que com suas palavras e gestos misericordiosos revela o Pai  e  o  seu  plano  de  salvação.  Esse  é  precisamente  o  objetivo principal da evangelização: comunicar Cristo ao mundo e seu plano incondicional  de  salvação.  A  vivência  de  Cristo  na  fé  e  a consequente comunicação do seu Evangelho ao mundo é tarefa da Igreja,  iluminada  pelo  Espírito  Santo  que  a  conduz.  É  a  Igreja como  Mãe  e  Mestra  que  educa  o  ser  humano  na  fé  e  que presentifica  Cristo  Senhor  ao  mundo  por  sua  ação  sacramental, pois esta fé da Igreja é a mesma solidamente ensinada por séculos: a nossa fé em Jesus Cristo é a mesma fé de todos aqueles cristãos que  nos  precederam  ao  longo  dos  séculos  e  que  ainda  hoje  a enriquecem pelo testemunho de suas vidas, sedimentado em textos teológicos e espirituais que nos legaram. Podemos, assim, afirmar ser a nossa fé uma realidade teologal, pois se dirige a Deus, mas em sua  modalidade  concreta  ela  é  eclesial,  pois  significa  também adesão à fé de toda a Igreja. 

A  fé  em  Deus  é,  portanto,  uma  fé  para  ser  vivida  em comunhão com a Igreja, uma fé que foi transmitida às gerações mediante  testemunhas  qualificadas  que  deram  a  certeza  dos preceitos recebidos de Cristo, muitas das vezes, derramando o seu 8 







sangue  para  defender  aquilo  que  anunciavam  e  criam  como verdade absoluta. Tinham a certeza da salvação trazida pelo Senhor e  disso  davam  testemunhos.  Podemos  afirmar  que  a  realidade sacramental da salvação cristã, ou seja, a presença visível da ação de  Deus  na  humanidade,  se  manifesta  hoje  menos  em  suas doutrinas e ritos, e mais no testemunho de vida de seus membros. 

O  gesto  gratuito  pelo  outro,  sobretudo  pelo  mais  necessitado, revela a ação vitoriosa do Espírito Santo no cristão, contagia os contemporâneos,  questiona  os  indiferentes  e  desmascara  os egoístas. Trata-se de uma linguagem universal que todos entendem, sobretudo  numa  sociedade  tão  marcada  pelo  individualismo hedonista  e  carente  daquela  formação  cristã  pressuposta  para  a compreensão  da  linguagem  tradicional  da  Igreja.  Discursos religiosos ou morais que não incidam no bem do próximo não têm significado para o mundo de hoje.  Se o mundo atual parece estar cada  vez  mais  alheio  à  presença  viva  de  Deus,  por  conta  dos conflitos  entre  nações,  guerras,  indiferenças,  desrespeito  aos direitos  humanos  universais,  assassinatos  nas  famílias,  matanças generalizadas  em  prol  de  uma  suposta  causa  divina,  certamente, não se interessa em ouvir, entender e acolher a mensagem de Deus, trazida por Cristo e anunciada pela Igreja. Tais grandes desafios podem  ser  enfrentados  através  do  testemunho  dos  inúmeros cristãos  no  mundo.  O  testemunho  cristão  é  uma  “linguagem universal”, moderna e eficaz para falar de Deus e levá-lo ao mundo; para  mostrar  a  sacramentalidade  da  Igreja  a  uma  sociedade  que parece não querer saber de Deus e que julga insanamente poder viver sem ele. Precisamente, este é o ponto que iremos evidenciar no  decorrer  deste  livro:  a  sacramentalidade  do  testemunho, enfocando  a  temática  do  testemunho  cristão  como  aquele  ato humano que manifesta a sacramentalidade da Igreja. Refletiremos também  sobre  algumas  diferenças  entre  os  termos  martírio  e testemunho  nas  diversas  disciplinas  teológicas.  A  História  da Igreja,  valorizará  as  circunstâncias  nas  quais  se  deu  tal  martírio, buscando a historicidade dos fatos em contraposição às possíveis lendas  e  mitos;  a  Espiritualidade  buscará  os  meios  de  como  o 9 







martírio pode “ser apresentado hoje como modelo de vida cristã”; por sua vez, o Direito Canônico se preocupará com as causas do martírio,  em  vista  de  um  possível  processo  de  canonização;  e  a Teologia  Fundamental  estudará  o  martírio  “no  interior  da dimensão apologética” como possível “revelação e sinal crível do amor trinitário de Deus”.  Assim, ao considerar a Dogmática, o teólogo sinaliza uma sutil diferença entre martírio e testemunho, dando a entender que este está contido naquele. Para a História da Igreja, esta tem seu foco no processo histórico dos fatos ocorridos, quer se trate ou não, de uma testemunha. Buscaremos mostrar que os cristãos leigos vivem o Evangelho que leem, que rezam e que celebram, não apenas entre paredes de uma igreja, mas em todos os lugares. São aqueles que fazem do seu trabalho a liturgia diária e prolongam a Missa Dominical em todos os dias da semana. 

Veremos  na  LG  31  –  que  Leigo  que  não  é  ministro ordenado, nem religioso, pois a índole secular caracteriza o leigo. 

É específico para ele procurar o Reino de Deus, exercendo funções temporais  (em  suas  atividades),  vivendo  na  secularidade,  e fazendo-se presentes nos ofícios e trabalhos do mundo. O leigo com seu testemunho de vida na Igreja, faz presente o mundo, e no mundo faz presente a Igreja. Todo leigo tem uma função na Igreja, o leigo manifesta o dinamismo extrovertido da Igreja, tendo como base de que ser um bom cristão é uma luta diária. Como aprendi no cursilho e confirmei em minha vida: o tripé Oração, Estudo e Ação  Apostólica.  Buscando  usar  a  máxima  de  Santo  Inácio  de Loyola:  “em  tudo  amar  e  servir  para  a  maior  glória  de  Deus”.  Pois  é através dos exercícios espirituais de Santo Inácio de Loyola é que buscaremos  leva-los  ao  conhecimento  de  Jesus  Cristo,  o  plano maravilhoso de Deus para cada um de nós e a vivência diária da oração em exercício espiritual diário, na busca do conhecimento interno da pessoa de Jesus, como pensa, como sente, como fala e respeita  a  todos,  pois  novo  convertido  ou  não,  todo  cristão verdadeiro precisa crescer no conhecimento de Jesus Cristo, a fim de  desenvolver  as  características  do  verdadeiro  cristianismo.  É 

urgente  que  aprendamos  mais  da  pessoa  de  nosso  Senhor  e 10 







Salvador Jesus Cristo hoje em dia, pois infelizmente muitos falsos cristãos  tem  surgido,  enquanto  isso  muitos  outros  não  estão amadurecendo  na  vida  cristã,  e  por  isso  não  dando  frutos  com esmero no reino de Deus. É quase impossível ser um cristão ideal. 

Mas um cristão melhor! Esse deve ser o objetivo de todo aquele que  crê  em  Cristo.  Mas  como  se  faz  isso?  Trabalhando  em  si mesmo, melhorando sua comunidade inteira e colocando ênfase na sua fé, você pode ser o tipo de cristão que inspira todo mundo ao seu redor. 

Neste estudo teremos oração, contemplação e meditação, e especialmente de cura interior. Mas, na verdade os verdadeiros cristãos  não  precisam  ser  cobrados  a  obedecer  as  Escrituras Sagradas, pois por amor ao Senhor Jesus estes leem, estudam de boa  vontade  e  com  alegria  obedecem.  Veremos  que  cada espiritualidade,  ou  carisma  tem  a  sua  maneira  de  rezar,  uns contemplativamente, outros na leitura orante, mas todos na busca de se encontrar com Deus Criador, Seu filho Salvador e do Espírito Santo orientador e que nos dá ardor para sempre e cada vez mais buscar fazer a vontade de Deus! 



Temos  aprendido  que  devemos  usar  a  força  das  nossas emoções para destruir os maus sentimentos que habitam em nossa alma  e  impedem  que  nossa  vida,  e  a  de  todos  aqueles  que  dela participam desfrutem de alegria, paz e amor. Para conseguirmos dominar esses inimigos internos, temos descoberto na oração, no exercício  espiritual  diário  a  força  de  vontade  e  perseverança necessários para transformarmos para melhor, nossas vidas e a vida daqueles com os quais convivemos. É destes exercícios e orações que  iremos  desenvolver  nossos  estudos  e  reflexões  durante  o estudo e reflexões sobre testemunho e vivência cristã. 

Esse é o grande motivo pelo qual escrevemos este livro: que  minha  experiência  e  a  experiência  de  minha  esposa,  nossos erros  e  acertos,  ajudem  a  cada  um  de  vocês  leitores  amigos,  a buscarem uma vida feliz e cheia de sentido na vocação que Deus o tem  chamado,  e  que  a  cura  interior  seja  alcançada  através  do conhecimento de como se encontrar com Deus através da oração 11 









e do discernimento diário. Para que isto aconteça teremos estudos, exercícios, testes, oração, meditações e contemplações, na busca de nos  conformarmos  à  pessoa  de  Jesus  Cristo,  nosso  Mestre  e Senhor. E assim sermos bons cristãos e discípulos missionários de Jesus Cristo e possamos evangelizar as pessoas que convivem ou necessitam de nós com nosso testemunho de nossa vivência cristã! 

No  próximo  capítulo  iremos  ver  que  Deus  nos chama  a todos para fazermos parte do grande plano Dele para suas criaturas e que conhece-lo e vive-lo é uma atitude própria e necessária a todo o cristão. Então, acredito que todos nós, em algum momento, já tenha  feito  a  si  mesmo  estas  perguntas:  será  que  estou respondendo o chamado de Deus, Sua palavra de chamamento? 

Será que estou sabendo ser cristão? Como eu tenho vivido meu ser cristão? Como tenho dado meu testemunho de vida cristã? O que é ser filho de Deus?”. Se você já se fez essas perguntas, não pense que está errado ou que isso é um problema. Pois, vejo, por trás desses questionamentos, alguém preocupado com a vida espiritual e com o relacionamento com Deus, com a resposta que está dando ao Seus Chamado! 
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CAPÍTULO  1  A  PALAVRA  FONTE  DE  NOSSO 


TESTEMUNHO BATISMAL 

Neste  mundo  de  relações  interpessoais  mais  ou  menos intensas,  a  “palavra”  ou  “discurso”  é  de  capital  importância. 

Usamo-la de muitas formas: falamos, orientamos, rezamos... Ela pode ser “bendita” - bem dita - , ou “maldita” - mal dita - . muitos santos,  dentre  eles    Inácio  de  Loyola,  depois  de  sua  conversão, notava que as palavras que ouvia ou dizia tinham, muitas vezes, uma magia intrigante, sedutora e tocava o coração quando eram bem ditas. Ele mesmo passou de uma “conversão” sentida a uma 

“conversação” pensada e dirigida, testemunhal, mantida até a sua morte.  Vivemos inundados pelas palavras. Muitas delas inúteis e vazias.  Não  é  fácil  encontrar  palavras  significativas  que  tragam sentido  à  vida  e  calor  ao  coração.  Nossas  palavras,  geralmente, fazem muito ruído e produzem pouco fruto. Nos acostumamos a desconectarmos  por  dentro  e  não  deixamos  que  nos  impactem, talvez porque já não cremos nelas; são mentirosas ou destrutivas e não dizem nada. As palavras humanas têm a força e a debilidade de  quem  as  pronuncia  ou  testemunha.  Por  exemplo  a  palavra: chamar 

chamar  –  Conjugar  (latim  clamo,  -are,  gritar,  clamar, chamar) verbo transitivo 

1. Fazer, com palavras ou sinais, com que outrem venha. 

2. Invocar. 

3.  Proceder  à  chamada; 

dizer em voz alta o nome de. 

4.  Dar  nome  a.  = 

APELIDAR, DENOMINAR 

5. 

Escolher 

para 

desempenhar  um  cargo.  = 

NOMEAR 

6. Atrair. 

7. Originar. 

8. Exigir, merecer. 

13 







Deus também fala. A Bíblia é testemunha dessas palavras. 

A  Palavra  de  Deus  tem  a  força  de  Deus.  Palavras  humanas, palavras  divinas...  Umas  são  vento,  outras  evento,  pois  sempre realizam o que dizem (cfr. Is 55, 10). Deus não fala em vão. Suas palavras são como sementes carregadas de vida, por isso não só devem ser escutadas, mas também acolhidas e vividas. Quem assim vive,  se  transforma  e  cresce.  Deus  continua  falando,  criando  e chamando.  Devemos  ser  fundamentalmente  um  “ouvinte”  da palavra interior de Deus, escutada mais com o coração que com os ouvidos. Deus fala, inquieta, propõe, chama e espera de nós uma resposta. Necessitamos nos educar e educar os jovens a ter esta sensibilidade para “ouvir” as palavras interiores e “ver” as coisas de Deus com o nosso testemunho vivencial. 



Na Bíblia, são paradigmáticos os chamados dos profetas. 

Cada  profeta  inicia  a  sua  missão  a  partir  de  uma  vocação,  um chamado próprio e bem pessoal que recebe de Deus: é o caso de Moisés,  Jeremias,  Isaías,  Amós,  etc.  Deus  chama  e  indica  uma missão. Vamos tomar o exemplo do profeta Jeremias e o belíssimo texto de sua vocação em Jr 1,4-10:  “Assim veio a mim a palavra do Senhor, dizendo: antes que te formasse no ventre te conheci, e antes que saísses da madre, te santifiquei; às nações te dei por profeta. Então disse eu: Ah, Senhor DEUS! Eis que não sei falar; porque ainda sou um menino. Mas o Senhor me disse: Não digas: Eu sou um menino; porque a todos a quem eu te enviar, irás; e tudo quanto te mandar, falarás. Não temas diante deles; porque estou contigo para te livrar, diz o Senhor. E estendeu o Senhor a sua mão, e tocou-me na boca; e disse-me o Senhor: Eis que ponho as minhas palavras na tua boca; Olha, ponho-te neste dia sobre as nações, e sobre os reinos, para arrancares, e para derrubares, e para destruíres, e para arruinares; e também para edificares e para plantares. 

Os  profetas  são  paradigmáticos  e  testemunhais,  porque servem de modelos para cada um de nós, batizados, seguidores de Jesus, como fonte de inspiração e também como um meio para que cada um também escute a voz de Deus que continua a nos falar e nos chamar através de sua Palavra. Somos chamados a acolher essa Palavra  de Jeremias: “Antes de formar você no ventre da sua mãe, 14 







eu  o  conheci!”  (1,5).  Que  maravilhoso  é  saber  que  não  somos frutos do acaso, mas somos filhos e filhas de um Deus que nos quis.  O  Papa  Francisco  nos  fala  que  “fomos  concebidos  no coração  de  Deus  e,  por  isso,  cada  um  de  nós  é  o  fruto  de  um pensamento de Deus. Cada um de nós é querido, cada um de nós é amado, cada um é necessário” (Laudato Si 65). Esse é o primeiro chamado que recebemos: a vocação à vida. Seguindo a Palavra, nos é dito: “Antes que você fosse dado à luz, eu o consagrei” (1,5). 

Consagrar significa separar, escolher. Desde o princípio Deus já nos separou para Ele, para uma missão: a missão de sermos seus testemunhos e evangelizadores, Jesus nos falou: Ide e evangelizai a todos os povos! Vemos que a iniciativa é toda de Deus, a nós cabe apenas a resposta, o nosso testemunho. O segundo chamado nos vem  no  batismo,  no  qual  a  nossa  eleição  da  parte  de  Deus  é confirmada: é a nossa vocação cristã. Como batizados e batizadas, somos  completamente  envolvidos  pela  graça  de  Deus  e  nos tornamos  seus  filhos,  “herdeiros  de  Deus  e  co-herdeiros  com Cristo” (Rm 8,17). Recebemos a Vida, nos consagramos a Deus, mas  para  quê?  “para  fazer  de  você  profeta  das  nações”  (1,5). 

Fomos  consagrados  para  uma  grande  missão:  sermos  Seus testemunhos credíveis! E como batizados, participamos da mesma unção  de  Cristo  na  qual  somos  constituídos  como  profetas, sacerdotes e reis. Em nossa reflexão, vamos nos dedicar à missão profética: A palavra profeta, em sua raiz antiga, desde o hebraico nabí  significa  “falar”;  em  latim,  propheta  significa  “porta-voz”; Testemunha  Ou  ainda  do  grego  prophétes,  “testemunhar  em público”. 

Muitos podem estar pensando: “Ah, mas eu não sei falar, como  posso  ser  um  profeta,  dar  meu  testemunho?”  Nesse momento, o próprio Deus tem uma resposta, pois a mesma coisa Jeremias  disse  ao  Senhor,  conforme  o  versículo  seguinte:  “Ah, Senhor, eu não sei falar, porque sou jovem” (1,6). Essa é a nossa primeira tentação: fugir dos próximos chamados de Deus, fugir de testemunhar, por medo das exigências que esses chamados podem nos implicar. Jeremias também tentou fugir, assim como Moisés, 15 







Jonas, Elias, etc. Jeremias era um jovem do século VI a.C., o que nos indica que pelo visto as coisas não mudaram muito de lá pra cá.  Muitos  continuam  fugindo  do  chamado  de  Deus,  de  ser testemunha com sua vida cristã credível! Podemos falar de diversas formas. Falamos com nossos gestos, falamos com nossas atitudes, muito mais do que com as palavras. São Francisco de Assis dizia: 

“Evangelizar  sempre,  se  preciso  use  palavras”.  Evangelizamos primeiro  com  o  nosso  testemunho  de  nossa  vida.  Inicialmente, olhemos para cada vocação específica, para depois voltarmos a um estudo mais detalhado sobre cada vocação. A primeira é a vocação sacerdotal,  para  aqueles  que  são  chamados  ao  sacramento  da Ordem:  diáconos,  padres  e  bispos.  Homens  chamados  a configurar-se a Cristo servo, pastor e cabeça da Igreja. A vocação ao casamento, dos homens e mulheres chamados ao sacramento do Matrimônio, com a sua missão específica de formarem uma só carne, e colaborarem com o Senhor no seu projeto criador dando a  vida  e  educando  os  novos  filhos  e  filhas  de  Deus.  A  vocação religiosa  e  consagrada,  daqueles  homens  e  mulheres  que,  pela consagração total a Deus através da vivência radical dos conselhos evangélicos: pobreza, obediência e castidade, se dedicam ao serviço dos irmãos e irmãs em um carisma específico. E a vocação leiga, daqueles homens e mulheres, casados ou não, que estão inseridos no  mundo,  na  sociedade  civil,  no  trabalho  e  nas  nossas comunidades, para serem, nestes espaços, Sal e Luz (cf. Mt 6,13-16), santificando-os com o seu testemunho de vida. 

Portanto, antes mesmo de nosso nascimento, já possuimos um desígnio próprio, marcado pelo Senhor, a fim de nos conduzir para  a  vida  querida  por  Ele  para  cada  um  de  nós,  a  vida  em abundância  (cf.  Jo  10,10).  Ninguém  está  excluído  da  vocação, todos somos chamados a obedecer a Deus e seu desígnio para cada um: “Não diga ‘sou jovem’, porque você irá para aqueles a quem eu mandar e anunciará aquilo que eu ordenar. Não tenha medo deles, pois eu estou com você para protegê-lo”. (1,7-8). Deus não apenas  nos  dá  a  missão,  Ele  nos  faz  uma  promessa:  “Eu  estou contigo!”  Apesar  de  nos  afastarmos  continuamente  de  nosso 16 







Criador,  através  do  pecado,  O  Senhor  e  Nosso  Deus,  pela  sua imensa misericórdia, deseja nos salvar. Por isso, para nos revelar a si próprio, mandou ao nosso encontro o seu grande Sinal, Jesus Cristo,  Nosso  Salvador  e  Redentor,  Sacramento  do  Pai.  Assim sendo, os Sacramentos não são somente sinais, eles são o próprio Deus presente nesses sinais. 

O  Batismo,  junto  com  a  eucaristia  e  confirmação  ou crisma, formam os chamados sacramentos da iniciação cristã. O 

Sacramento do Batismo dá ao batizado a condição de morrer para o  pecado,  e  viver  na  vida  nova  trazida  por  Jesus  Cristo.  Neste sacramento  somos  marcados  com  o  selo  de  Deus.  Sua  marca indelével vem e permanece em nós para sempre. O Sacramento do Batismo apaga as marcas do pecado original e suas consequências, habilitando-nos,  a  vivermos  a  vida  nova  trazida  por  Cristo. 

Infelizmente  muita  gente  batiza  seus  filhos  porque  sempre  foi assim;  batiza-os  por  tradição,  achando  que  seja  um  gesto milagroso, que irá resolver todos os problemas presentes e futuros. 

Mas quem assim o faz, não esta descobrindo de verdade o valor desse sacramento. 



No  próximo  capítulo  veremos  que  vocação  significa chamado. É, pois, um chamado de Deus. Se há alguém que chama, deve  haver  outro  que  escuta  e  responde.  A  vida  de  todo  ser humano é um dom de Deus. “Somos obra de Deus, criados em Cristo Jesus” (Ef 2,10). Existimos, vivemos, pensamos, amamos, nos alegramos, sofremos, nos relacionamos, conquistamos nossa liberdade diante do mundo que nos cerca e diante de nós mesmos. 

Vamos refletir a transmissão da fé, mesmo que não recordemos o dia do nosso batismo houve alguém que professou a fé por nós, que reconheceu Jesus ser o filho de Deus. Nesta transmissão de fé, afirma-se o que recebi quero transmitir, algo bom. Quero que esta criança que nasceu seja filho de Deus. A incorporação da herança de  ser  filho  e    filhas  de Deus  e    participar  desta grande  família. 

Agradecemos que esta fé que é transmitida de geração em geração. 

Anunciar Jesus nos faz corresponsáveis pela transmissão de fé. Um ato de resposta ao chamado de Jesus depois de sua ressureição:” 
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Ide e fazei discípulos batizando-os em nome do Pai do Filho e do Espírito  Santo”.  À  partir  do  batismo  nos  colocamos  neste caminho. Caminhando para encontrar o sentido no caminho que é chegar até Deus, dia a dia vamos crescendo e parecendo com o Senhor. Não fiquemos só no momento da água que cai na cabeça no dia do batismo, nós perderíamos a relação com o Senhor que se faz no dia a dia, por meio da oração e do silêncio. Jesus nos convida a ir e comunicar o seu Reino. Ele precisa de cada um para anunciar, somos uma vírgula para que a história continue. 
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CAPÍTULO  2  A  MISSÃO  DE  SER  BATIZADO  EM 


CRISTO 

O batismo cristão é um dos sacramentos que Jesus instituiu para  a  igreja.  Pouco  antes  da  Sua  ascensão,  Jesus  disse:  "Ide, portanto,  fazei  discípulos  de  todas  as  nações,  batizando-os  em nome  do  Pai,  e  do  Filho,  e  do  Espírito  Santo;  ensinando-os  a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco  todos  os  dias  até  à  consumação  do  século"  (Mateus 28:19-20).  Estas  instruções  especificam  que  a  igreja  tem  a responsabilidade de ensinar a palavra de Jesus, de fazer discípulos e de batizá-los. Essas coisas devem ser feitas em todos os lugares ("todas as nações") até "à consumação do século." Então, se não por  outra  razão,  o  batismo  tem  importância  porque  Jesus  o ordenou. Na Igreja Católica, o batismo é dado às crianças (batismo infantil)  e  a  convertidos  adultos  que  não  tenham  sido  antes batizados validamente (o batismo da maior parte das igrejas cristãs é considerado válido pela Igreja Católica visto que se considera que o  efeito  chega  diretamente  de  Deus  independentemente  da  fé pessoal, embora não da intenção, do sacerdote). "O rito essencial deste sacramento consiste em imergir na água o candidato ou em derramar a água sobre a sua cabeça, enquanto é invocado o Nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo". O batismo perdoa o todos os pecados pessoais e as penas devidas ao pecado. Possibilita aos batizados a participação na vida trinitária de Deus mediante a graça santificante e a incorporação em Cristo e na Igreja. Os apóstolos impunham as mãos e batizavam e conferiam as virtudes e dons do Espírito Santo. Uma vez batizado, o cristão é um filho de Deus e um membro da Igreja e também pertence para sempre a Cristo, se perseverar até o fim em integridade. 

Baptizo  é  a  palavra  grega  (βαπτίζω),  que  deu  origem  à palavra  Batismo,  significa  imergir,  afogar,  afundar  e  assume  o sentido  de  lavar,  destruir,  purificar.  O  batismo  faz  parte  dos sacramentos instituídos por Jesus Cristo, conforme consta no livro dos Atos dos Apóstolos e foi celebrado pela primeira vez após a vinda do Espírito Santo. A primeira orientação sobre o batismo foi 19 







dada pelo apóstolo Pedro aos ouvintes da catequese; para ele, é por meio da conversão e do batismo que se recebe o dom do Espírito Santo.  Conforme  a  Bíblia,  “Pedro  respondeu  arrependam-se,  e cada  um  de  vocês  seja  batizado  em  nome  de  Jesus  Cristo  para perdão dos seus pecados; depois vocês receberão do Pai o dom do Espírito  Santo”  (At  2,38).  A  conversão  é  um  pré-requisito indispensável  para  a  consagração  do  batismo.  O  significado  da conversão vem da palavra metanoia , que significa mudar o modo de  pensar,  mudar  de  ideia  ou  de  opinião.  Com  isto,  o  primeiro passo  para  o  batismo  é  a  mudança  de  mentalidade,  ou  seja,  é  a aceitação  de  Jesus  como  o  Messias.  Essa  mudança  pode  ser interpretada  nas  diversas  literaturas  como  conversão  ou arrependimento.  A  interpretação  de    conversão  como arrependimento conecta-se ao entendimento de João Batista, que, relaciona a conversão como o “perdão dos pecados” e o batismo como    meio  para  a  purificação  destes  pecados.    O  batismo  é, portanto, um rito, realizado em diferentes religiões. 



A  história  do  batismo  foi  construída  e  fundamentada baseando-se no desejo do homem de purificar a sua consciência de todos os pecados do mundo. Na história da humanidade, os ritos de  abluções,  sagrados  e  pagãos,  constituem  o  que  podemos denominar de pré-história do batismo. Na antiguidade os banhos eram  utilizados  nos  cultos  orientais  e  também  nos  rituais  de iniciação e exorcismo. No Egito antigo, as cerimônias sagradas de purificação eram realizadas nas águas do rio Nilo, do Eufrates ou no  mar.  A  água  é  um  elemento  fundamental  do  batismo,  pois simboliza a vida. A água que lava e vivifica, é o sinal sacramental do  batismo.  Nas  pesquisas  sobre  a  origem  do  batismo, surpreendentemente,  não  são  citados  textos  tradicionais.  Isto porque alguns textos tem um grande valor teológico, porém não são  considerados  como  válidos  historicamente  para  conhecer  a origem de uma ação eclesial. É o caso de Mateus 28,19 ( Portanto, ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho,  e  do  Espírito  Santo).  Seu  valor  teológico  consiste  em fundamentar  a  atividade  batismal  no  Ressuscitado,  mas 20 







dificilmente este texto será utilizado para fundamentação histórica por ser um texto tardio. As pesquisas mais recentes sobre a origem do  batismo  descartam  toda  a  derivação  de  cultos  mistéricos helênicos e orientais, focando nas tradições judaicas. 

O batismo de João Batista, parece ser o antecessor imediato do  batismo  cristão.  Era  popular  e  para  todos,  de  penitência  e orientado para a comunidade escatológica. É compreensível que a comunidade eclesial primitiva, nascida sob à luz da ressurreição e do Espírito, assumisse o rito batismal como iniciação cristã, uma vez  que  o  mesmo  reflete  o  mistério  pascal  simbolizado  pelo batismo de Jesus no rio Jordão. Esta foi a forma encontrada pela Igreja de romper a tradição da circuncisão e mostrar a novidade cristã. No antigo testamento as purificações estão inseridas num contexto  ritual,  assumindo  o  significado  de  pureza  interior  e exterior, o impuro e o sagrado são transmitidos pelo contato. E 

neste  contexto,  a  água  é  utilizada  para  purificar-se  do  próprio contato. As abluções parciais, completas ou de lavagem de vestes eram prescritas para readquirir a pureza, inclusive para viver em contato  com  os  membros  da  comunidade  sem  transmitir-lhes  a própria impureza. A origem desses ritos de purificação pode ter motivos  higiênicos  ou  de  interpretação  mágica  e  animista originárias de culturas anteriores e de uma religiosidade naturalista, incorporada à tradição religiosa judaica. As purificações ocupam um  lugar  de  muita  importância  na  Tradição  rabínica,  essas purificações são conhecidas principalmente por meio dos tratados da Mishná , onde lê-se: “Lavam-se as mãos para comer qualquer alimento  profano;  mas,  para  os  alimentos  que  os  sacerdotes comem, para os dízimos e os alimentos sagrados, deve-se tomar o banho.  No  que  se  refere  às  águas  da  purificação,  se  as  mãos  se tornam  impuras  todo  corpo  é  impuro”.  A  Mishná  também  faz menção à circuncisão e ao “batismo dos prosélitos” e, uma vez que se considera todo pagão como impuro, estes devem passar pelo rito de purificação para que possam se juntar ao povo judeu. Diz a Mishná: “[...] Seja circuncidado. Depois de curado, seja batizado por  dois  rabinos  que  o  instruam  sobre  os  mandamentos.  Em 21 







seguida, em tudo viva como um israelita”. Em Israel o símbolo da iniciação, que distinguia os israelitas dos filisteus, era a prática da circuncisão. A origem deste rito não é clara, e ao longo do tempo tanto o rito quanto o seu significado foram evoluindo. É possível que  tenha  acontecido  em  Israel  uma  iniciação  semelhante  à  de outros povos primitivos: da transição da vida privada e familiar, para a vida pública e social. Esta iniciação consistia em circuncisar os  jovens,  após  uma  preparação,  e  este  rito  tinha  o  efeito  de transformar jovens em cidadãos maiores de idade. 



Conforme  Gênesis,  no  exílio  a  circuncisão  dos  meninos acontecia no oitavo dia, como condição para pertencer ao povo de Israel e herdar suas promessas. E a aliança que faço com você e seus  futuros  descendentes,  e  que  vocês  devem  observar,  é  a seguinte: circuncidem todos os homens. Circuncidem a carne do prepúcio. Este será o sinal da aliança entre mim e vocês. Quando completarem oito dias, todos os meninos de cada geração serão circuncidados;  também  os  escravos  nascidos  em  casa  ou comprados  de  estrangeiros,  que  não  sejam  da  raça  de  vocês. 

Circuncidem os escravos nascidos em casa ou comprados. Minha aliança estará marcada na carne de vocês como aliança perpetua. 

Todo  homem  não  circuncidado,  cujo  prepúcio  não  for circuncidado, será afastado do povo de que você, por ter violado a minha aliança. (Gn17,10-14) Este rito é um sinal visível e carnal da obediência do povo à Javé e sinal da aliança entre Deus e o povo. 

Portanto,  a  circuncisão  assume  dimensão  espiritual  na  literatura profética.  Jeremias  menciona  a  circuncisão  do  coração,  que consiste na procura de Deus e na fidelidade interior. Sem isso, a circuncisão  carnal  seria  apenas  um  gesto  material.  A  circuncisão consiste  na  retirada  completa  do  prepúcio,  prega  cutânea  que recobre a glande do pênis, e devia ser completado depois com o conhecimento e observância da lei de Javé. 

Depois  do  exílio,  a  circuncisão  foi  regulamentada, ressaltando  o  seu  valor  simbólico,  afim  de  renovar  o  pacto  da aliança, mas causou conflitos no tempo de perseguição de Antíoco 22 







Epífanes, que proibiu o rito perante a pena de morte, “ordenava que não circuncidassem os filhos e que profanassem a si próprios com todo o tipo de impurezas e abominações, esquecendo a Lei e mudando a todos os costumes. Quem não obedecia à ordem do rei, incorria em pena de morte”. (1 Mc 48,60) A circuncisão era, portanto, um legítimo rito de iniciação religiosa que colocava as pessoas  junto  ao  povo  de  Deus.  Porém,  sempre  existiu  a preocupação de que a existência do rito levasse o povo a crer que para pertencer ao povo de Deus bastava o ato exterior e carnal. Em Romanos 2, 25-29, fica claro que a circuncisão do prepúcio por si só não é suficiente para que o homem possa pertencer ao povo de Deus. A circuncisão é útil quando você pratica a Lei; mas, se você desobedece a  Lei,  é  como  se  não  estivesse  circuncidado.  Se  um pagão não circuncidado observa os preceitos da Lei, não será tido como circuncidado, ainda que não o seja? E o pagão que cumpre a Lei,  embora  não  circuncidado  fisicamente,  julgará  você  que desobedece a Lei, embora você tenha a Lei escrita e a circuncisão. 

De fato, aquilo que faz o judeu não é o que se vê, nem é a marca visível na carne que faz a circuncisão. Pelo contrário, o que faz o judeu é aquilo que está escondido, e circuncisão é a do coração; e isso  vem  do  espírito  e  não  da  letra  da  Lei.  Tal  homem  recebe aprovação, não dos homens, mas de Deus. (Rm 2, 25-29). 



O  testemunho  mais  antigo  referente  à  bênção  da  água batismal é de Tertuliano. Sua obra sobre o batismo, De Baptismo, escrita entre os anos 200-205, constitui  um dos textos dogmático-polêmicos  do  autor.  É  a  primeira  obra  monográfica  sobre  o batismo cristão de que se tem conhecimento. O capítulo quarto da obra trata da santificação da água pelo Espírito. Nele Tertuliano fala do Espírito que fora chamado para pairar sobre as águas com intuito de santificá-las, remetendo a Gn 1,2. Assim, a água recebeu a  santidade  do  Espírito.  Uma  vez    santificada,  ela  se  torna santificante. A partir disso, Tertuliano fala sobre a bênção da água batismal:  todas  as  espécies  de  água,  em  virtude  da  antiga prerrogativa  de  sua  origem,  participam  do  mistério  de  nossa santificação, pela invocação de Deus sobre elas. Feita a invocação 23 







o Espírito vem logo do céu e paira sobre as águas, santifica-as por sua  presença  e,  assim  santificadas,  se  impregnam  do  poder  de santificar por si. Nas igrejas cristãs, no início dos séculos, a água era benta sempre que se celebrava o batismo. Essa prática acontece ainda  hoje  em  algumas  igrejas.  Na  igreja  latina,  esta  prática  foi mantida somente até a alta Idade Média, quando se estabeleceu o uso de pronunciar este tipo de benção apenas nas vigílias de Páscoa e de Pentecostes, e a partir de 1956, apenas na vigília pascal. Na reforma  litúrgica  instituída  pelo  Vaticano  II  ficou  definido  que, fora do tempo pascal, a água seja benta na própria celebração do sacramento. Na prece de celebração do sacramento, o celebrante invoca Deus e resgata o seu desígnio de salvação, e então benze a água batismal. Na prece diz:  “Ó Deus, por meio dos sinais sacramentais, operas com poder invisível as  maravilhas da salvação. E de muitos modos, através dos tempos, preparaste a água, tua criatura, para ser sinal do batismo: desde as origens o teu espírito, pairava sobre as águas, para que contivessem em germe o poder de santificar, e também no dilúvio prefiguraste o batismo para que, hoje como então, a água assinalasse o fim do pecado e o início da nova vida [...]”. 



A  prece  faz  referências  às  águas  do  dilúvio,  do  mar vermelho  e  do  rio  Jordão.  São  Pedro  estabelece  o  ponto  em comum dos três momentos bíblicos  entre o dilúvio, a morte de Jesus e o batismo: é a ação julgadora de Deus, que destrói o pecado e dá início ao novo. E o que possibilita relacionar o dilúvio com o batismo é a água.  O dilúvio marca o início de uma nova era, de um mundo novo, livre de pecados. O batismo por sua vez, é o mistério  da  imersão  na  morte  de  Jesus  e  da  sua  ressureição,  do renascimento  através  do  sacramento  da  água.  Por  sua  vez,  a referência às águas do mar vermelho, relembrando o momento em que  o  povo  hebreu  saiu  do  Egito  através  do  mar,  graças  à intervenção de Javé, deriva da tradição cristã  explorada no êxodo para descrever o batismo como a passagem da vida antiga para a vida nova e da vitória de Jesus sobre a morte e o pecado. O autor utiliza ainda um texto de São Basílio, que diz:   “O mar é figura do batismo, já que efetuou a separação do faraó, como este banho do batismo nos 24 







 liberta da tirania do diabo [...]”  . Na referência sobre as águas do rio Jordão, faz-se um (link) com o Novo Testamento e o batismo de Jesus, testemunhado nos evangelhos sinóticos. A nascente do rio Jordão  fica no Líbano, em Hasbaya, ao lado do Grande Hermon, e junta-se ao lago Hula e ao Tiberíades, até chegar a cerca de 400 

metros  abaixo  do  nível  do  oceano,  nas  águas  turquesas  do  Mar Morto.  Note-se  que  o  rio  Jordão  é  citado  aproximadamente duzentas vezes na Bíblia. Pode se dizer que ele desempenha um papel fundamental na Tradição Sagrada da Escritura e, por isso, no imaginário cultural e religioso do mundo judaico.  Na época dos hebreus, o rio servia como fronteira entre a Terra Prometida e os povos pagãos. Foi ainda nas águas do rio Jordão que Eliseu pediu a Naamã, comandante do exército Sírio, para ir se purificar sete vezes em suas águas para curar-se da lepra. A água do rio Jordão simboliza, sobretudo, o batismo de Jesus e a unção do Espírito. 

Este acontecimento é por si só uma tríade, quem ungiu foi o Pai, quem foi ungido foi o Filho e o foi ungido no Espírito, que é a própria unção. O batismo é, portanto, a santificação e missão no Espírito de Jesus Cristo  . 

O primeiro documento da igreja, a Doutrina dos Apóstolos ou Didaqué (é uma palavra grega que significa ensino, doutrina ou instrução.),  é  composta  por  16  capítulos  com  conteúdo diversificado.  Demonstra  o  período  crítico  dentro  da  igreja primitiva,  ou  seja,  a  luta  pela  separação  do  cristianismo    do judaísmo. Neste contexto, o batismo tornou-se um compromisso rígido  dos  cristãos  para  com  Deus.  O  livro  sete  é  dedicado  a celebração da Vida, ou seja, ao batismo, e descreve como proceder para  realização  do  sacramento:  Quanto  ao  batismo,  procedam assim:  Depois de ditas todas essas coisas, batizem em água corrente, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Se você não tem água corrente, batize em outra água; se não puder batizar em água fria, faça-o em água quente. Na falta de uma e outra, derrame três vezes água sobre a cabeça, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.   



João Batista nasceu em Ain Karim, próximo a Jerusalém, e, de acordo com o evangelho de São Lucas,  era filho do sacerdote 25 







Zacarias e de Isabel, descendente de Aarão. “Os dois eram justos diante de Deus: obedeciam fielmente a todos os mandamentos e ordens do Senhor. Não tinham filhos, porque Isabel era estéril, e os dois já eram de idade avançada” (Lc 1, 67). Segundo Lucas, o nascimento de João foi anunciado pelo anjo Gabriel, enviado por Deus.  “Certa  ocasião,  Zacarias  fazia  o  serviço  religioso  no Templo”. “Então apareceu a Zacarias um anjo do Senhor”. “Mas, o anjo disse: Não tenha medo, Zacarias! Deus ouviu seu pedido, e sua esposa vai ter um filho e você lhe dará o nome de João” (Lc 1,8-11-13).  Zacarias  era  sacerdote  prudente  e  desconfiado,  não conseguia sequer pronunciar as palavras da benção que recebera. 

“Algum  tempo  depois,  sua  esposa  Isabel  ficou  grávida,  e  se escondeu durante cinco meses. Ela dizia: Eis o que o Senhor fez por mim, nos dias em que ele se dignou tirar-me da humilhação pública!”  (Lc  1,24-25).  Os  dias  eram  longos  entre  o  sacerdote mudo  e  sua  esposa  idosa.  A  visita  de  Maria  à  velha  prima  vai merecer  para  sempre  o  nome  de  visitação,  e  a  própria  Isabel tomada  de  profunda  emoção,  “com  um  grande  grito  exclamou: Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre” 

(Lc 1,42). Isabel foi a primeira a reconhecer que Maria levava no ventre um menino vindo do alto: o próprio Senhor. Maria ficou com a prima cerca de três meses, segundo o evangelho (Lc 1,56), e terminando  para  Isabel  o  tempo  de  gravidez    ela deu  à  luz.  No oitavo dia, foram circuncidar o menino e o queriam chamar pelo nome  de  seu  pai,  Zacarias.  Mas,  sua  mãe  interveio  para  que  ele fosse  chamado  de  João.  O  evangelho  não  explica  como  Isabel tomou conhecimento do nome, mas é possível que Zacarias tenha escrito  o  nome  para  lhe  informar.  Passados  anos  do  seu nascimento,  fala-se  da  juventude  de  João  Batista  em  um  único versículo: “O menino ia crescendo e ficando forte de Espírito. João viveu no deserto, até o dia em que se manifestou a Israel” (Lc 1,80). 

Documentos de Qumran inspiraram Brownlee  (1955) à seguinte hipótese, retomada por Daniélou  em 1964: Zacarias, próximo da comunidade dos filhos de Sadoc, situada no deserto próximo ao Mar Morto , teria confiado o menino aos monges, que adotavam 26 







os filhos dos outros, na idade em que o espírito brando deixa-se facilmente penetrar por seus ensinamentos. O estranho versículo final (Lc 1,80) teria então sentido óbvio, pois João teria realmente passado  sua  infância  na  comunidade  de  Qumran, a  noroeste  do Mar  Morto.  João  era  solitário  e  não  fundou  comunidade organizada. Falava ao povo como profeta e não como fundador de uma comunidade, e seu batismo era dado uma vez, pois não era um mero batismo de pureza como o de Qurmran. Lucas situa um grande número de referências ao momento em que o mistério de João se organiza e se torna público, todos estes dados situam-se no ano  28  d.C.  Lucas  descreve  assim  os  acontecimentos:   “Foi  nesse tempo que Deus enviou sua palavra a João, filho de Zacarias, no deserto. E 

 João percorria toda a região do rio Jordão, pregando um batismo de conversão para o perdão dos pecados” (Lc 3,2-3). 

E foi assim que João Batista apareceu no deserto pregando um batismo de conversão para o perdão dos pecados. Toda região da Judeia e todos os moradores de Jerusalém iam ao encontro de João.  Confessando  os  seus  pecados,  e  João  os  batizava  no  rio Jordão. (Mc 1:4,5)  A autoridade dos Judeus  enviaram de Jerusalém sacerdotes e Levitas (Jo 1,19), os enviados perguntaram:  Quem és tu? Ele fez esta declaração que confirmou sem hesitar: Eu não sou o Cristo. Pois, então, quem és?, perguntaram-lhe eles. És tu Elias? 

Disse  ele:  Não  o  sou.  És  tu  o  profeta?  Ele  respondeu:  Não. 

Perguntaram-lhe  de  novo:  Dize-nos,  afinal,  quem  és,  para  que possamos dar uma resposta aos que nos enviaram. Que dizes de ti mesmo? Ele respondeu:  Eu sou a voz que clama no deserto: Endireitai o caminho do Senhor, como o disse o profeta  {Is 40,3}. (Jo 1,19-23) Nem sequer diz: “Eu sou Profeta”. Ele não passa de um instrumento muito relativo nas mãos de Deus. “Então, por que é que você batiza, se não é o Messias, nem Elias, nem o Profeta? 

João respondeu: Eu batizo com água, mas no meio de vocês existe alguém que vocês não conhecem, e que vem depois de mim. Eu não mereço nem sequer desamarrar a correia das sandálias dele” 

(Jo  1,25-27).  A  esta  altura,  João  desvenda  sua  missão.  Ele  é  o precursor. Assim nos relata Lucas no fim do seu discurso sobre o 27 







Messias que espera:  “Eu  batizo vocês com água, para a conversão, mas aquele que vem  depois de mim é mais  forte do que eu.  E eu não sou digno nem de tirar-lhe as sandálias. Ele é quem batizará vocês com o Espírito Santo e com fogo.” (Mt 3,11)    

João não conhecia Jesus, que é seu primo, segundo Lucas (Lc  1,36).  Então,  estaria  Lucas  enganado?  Não.  O  quarto evangelho fala aqui muitas vezes como uma linguagem espiritual. 

João Batista conhece o seu primo, mas não como o Messias nem como  o  Senhor.    Ora,  naqueles  dias  veio  Jesus  de  Nazaré,  da Galileia, e foi batizado por João no Jordão. No momento em que Jesus saía da água, João viu os céus abertos e descer o Espírito em forma de pomba sobre ele. E ouviu-se dos céus uma voz:  "Tu és o meu  Filho  muito  amado;  em  ti  ponho  minha  afeição."  (Mc  1,9-11)  O 

batismo  de  Jesus  marca  o  fim  da  vida  oculta.  O  Espírito  Santo desceu sobre a Terra para que Jesus se desvelasse e realizasse sua missão  divina.  O  Pai  o  reconheceu  na  presença  do  último  dos profetas.  O  batismo  de  Jesus  por  João  Batista  é  de  suma importância, tanto para catequese primitiva, quanto para a teologia patrística, como pode-se deduzir em diversas referências da bíblia Como por exemplo, em ( Mt 3, 13-17):  Jesus foi da Galileia para o rio Jordão, a fim de se encontrar com João, e ser batizado por ele. Mas João procurava impedi-lo, dizendo: “Sou eu que devo ser batizado por ti, e tu vens a mim?” Jesus, porém, lhe respondeu: 

“Por enquanto deixe como está! Por que devemos cumprir toda a justiça.” E João concordou. Depois de ser batizado, Jesus logo saiu da  água.  Então  o  céu  se  abriu,  Jesus  viu  o  Espírito  de  Deus, descendo como pomba e pousando sobre ele. E do céu veio uma voz dizendo: “Este é o meu filho amado, que muito me agrada.” 

O evangelho de João também faz referência a seu respeito, quando apresenta  o  Batista  como  a  testemunha  principal  da  missão  do Senhor  no  evangelho  segundo  João  1,  32-34:  “E  João testemunhou: Eu vi o Espírito descer do céu, como uma pomba, e pousar  sobre  ele.  Eu  também  não  o  conhecia.  Aquele  que  me enviou para batizar com água, foi ele quem me disse:  “Aquele sobre quem você vir o Espírito descer e pousar, esse é quem batiza com o Espírito 28 







 Santo”.  E  eu  vi,  e  dou  testemunho  de  que  este  é  o  Filho  de  Deus.”  É 

necessário  descobrir  as  intenções  de  Jesus  ao  submeter-se  ao batismo  da Igreja primitiva ao narrar o fato. Dentre as dimensões teológicas do batismo de Cristo, evidencia-se a solidariedade com os homens. Mateus deixa claro que Jesus não precisa ser batizado, mas o recebe para assumir o seu mistério de Filho e Servo de Deus, cumprindo integralmente a vontade do Pai. 

O  batismo  de  Jesus  no  rio  Jordão  anuncia  e  prepara  o batismo  que  acontecerá  na  cruz,  estabelecendo  sua  vida  pública entre dois batismos. Por meio do batismo, Jesus é aclamado como o Messias e Servo de Iahweh, conforme preconizado por (Is 42,1): 

 “Vejam o meu servo, a quem eu sustento: ele é o meu escolhido, nele tenho o meu agrado. Eu coloquei sobre ele o meu espírito, para que promova o direito entre as nações.”   “Na paixão se cumprirá, portanto, o que agora no batismo  a  solidariedade  com  o  pecado  do  mundo  havia  apenas significado: é necessário que ele cumpra a ‘justiça’ salvífica de Deus que preside o plano da salvação. A missão de Jesus é a cruz: tudo o que fizer deve ser visto à luz da cruz, porque é por ela orientado e nela se sintetiza como um cume.” O batismo de Jesus é o início da  sua  libertação,  por  isto  a  comunidade  primitiva  o  associa  à ressurreição. A descida do Espírito Santo sobre Jesus faz eco às profecias  e  anuncia  Pentecostes,  inaugurando  o  batismo  no Espírito, para a Igreja e todos os que entrarem nela. Considera-se que o batismo de Jesus no rio Jordão significa a nomeação dele como Profeta, Sacerdote e Servo. E expressa ainda a plenitude do Espírito Santo. 

As catequeses batismais foram amplamente desenvolvidas pelos Padres da Igreja, nos séculos IV e V, um período central para a literatura patrística. O século IV, por exemplo, é chamado "idade de ouro" da catequese batismal. No entanto, o tornar-se cristão ou cristã requer tempo e preparo. Para acolher as pessoas que foram despertadas na fé e instruí-las até se tornarem fiéis por meio dos sacramentos  da  fé,  a  igreja  dos  séculos  II  ao  V  organizou  o catecumenato.  O  catecumenato  era  um  processo  de  formação dividido em etapas. A igreja missionária dos séculos II e III exigia 29 







das pessoas "iniciantes na fé" um longo tempo de preparo, visando uma  conversão  sincera  e  total  mudança  de  vida.  A  Tradição apostólica de Hipólito de Roma (ano de 215) prévia três anos de catecumenato.  É  certo  que  a  Igreja  Antiga  e  Medieval,  além  do batismo e da Ceia do Senhor, conhecia muitos outros atos sagrados igualmente  chamados  de  Sacramentos,  que  ao  longo  da  história chegou  a  doze,  as  Igrejas  de  Roma  e  Ortodoxa  acabaram  por admitir sete, enquanto as Igreja da Reforma reconheceram apenas dois; Batismo e Ceia do Senhor. 

Na Didaqué, um escrito dos primórdios do cristianismo, encontram-se  instruções  sobre  o  batismo,  onde  o  batismo  é realizado em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, com água corrente e, em caso da insuficiência desta, por efusão. São Justino de  Roma,  martirizado  por  volta  de  165,  considerou  o  batismo como    um  banho  de  regeneração  e  iluminação.    Pelo  banho  de regeneração, como que também nós fomos regenerados, eles são regenerados , pois então tomam , na água, o banho em nome de Deus , Pai soberano do universo , e do Senhor Jesus Cristo , e do Espírito Santo. São Cirilo de Jerusalém , em sua  concepção quanto ao batismo, pode ser chamado de realista, pois não apenas concede remissão dos pecados, mas também a  Graça da adoção de filhos e o dom do Espírito Santo. Cirilo  é considerado um catequista de renome. Ele é conhecido por suas 24 catequeses, um "tesouro da antiguidade cristã . Essas catequeses são um testemunho da intensa preparação catequética que se dava às pessoas que se inscreviam para o batismo, no século IV. As pessoas que queriam tornar-se cristãs,  se  apresentavam,  na  comunidade  reunida,  uma  a  uma, diante  do  bispo,  acompanhadas  de  um  padrinho  ou  de  uma madrinha.  O  bispo  interrogava  o  padrinho  ou  a  madrinha, testemunhas dignas de fé, sobre a vida dos candidatos e candidatas e a sinceridade de sua conversão. 

Cirilo iniciava a instrução catequética no primeiro domingo da  Quaresma  e  continuava  todos  os  dias,  menos  aos  sábados  e domingos,  durante  o  período  quaresmal  inteiro.  O  ponto culminante  do  catecumenato  quaresmal  era  a  celebração  do 30 







batismo.  Ambrósio  de  Milão  (397)  ,  sobre  o  batismo  escreveu  : 

“Escuta o que diz a Escritura , ou melhor o Filho de Deus : os fariseus , que não quiseram ser batizados com o batismo de João, desprezaram  o  desígnio  de  Deus.  (Lc  7,30).  O  batismo  é  um desígnio de Deus. De fato, em Roma se diz que são fiéis aqueles que foram batizados e nosso pai Abraão foi justificado pela fé e não pelas obras. Recebestes o batismo e crestes. Naamã era leproso (cf.  2Rs  5,1-14).  Uma  menina  disse  à  mulher  dele:  “Se  o  meu senhor quer ser purificado, dirija-se à terra de Israel e aí encontrará aquele que pode tirar-lhe a lepra”.. Ele começou a refletir e disse: 

“Isso é tudo? Eu vim da Síria até à terra judaica e me é dito: Vai ao Jordão, entra na água e ficarás curado? Como se não existissem rios melhores em minha pátria!” Os servos lhe disseram: “Senhor, por que  não  fazes  como  o  profeta  disse?  Faze  isso  e  experimenta”. 

Então ele foi ao Jordão, entrou na água e saiu curado. A água não cura, a não ser que o Espírito Santo tenha descido e consagrado essa água. Então por que Cristo desceu, senão para que esta carne fosse purificada, a carne que ele assumiu de nossa condição? Não era necessário para Cristo a ablução dos seus pecados, pois “ele não  cometeu  pecados”  (1Pd  2,22),  mas  era  necessária  para  nós, pois permanecemos submissos ao pecado. Cristo desceu, e João estava aí batizando. Eis que o Espírito Santo desceu como pomba. 

Não foi uma pomba que desceu, mas algo como uma pomba (Jo 1,32). Lembrete, pois, do que eu disse: Cristo assumiu uma carne não  como  se  fosse  carne,  mas  a  realidade  desta  carne;  Cristo assumiu  verdadeiramente  uma  carne.  O  Espírito  Santo,  porém, desceu do céu sob a aparência de pomba, não na realidade de uma pomba, mas na aparência de uma pomba. João viu e creu. 

No  dilúvio,  houve  uma  figura  antecipada  do  batismo.  O 

que é o dilúvio, senão o meio pelo qual o justo é preservado para semear  a  justiça  e  fazer  morrer  o  pecado?  Há  muitos  tipos  de batismo, mas há um só batismo, clama o Apóstolo (Ef 4,5).  Por quê? Existem os batismos dos pagãos, mas não são batismos. São abluções, mas não podem ser batismos. Lava-se a carne, mas não se  desfaz  a  culpa;  antes,  contrai-se  a  culpa  com  essa  ablução. 
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Portanto, tens aqui um batismo, outro no dilúvio. Tens um terceiro tipo quando os pais foram batizados no mar Vermelho. Tens um quarto tipo na piscina, quando a água se agitava. Agora te consulto se deves crer que tens a presença da Trindade nesse batismo, com o qual Cristo batiza na Igreja. O Senhor Jesus diz a mesma coisa aos apóstolos no seu Evangelho: “Ide, batizai os povos em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28,19) Essa é a palavra do  Salvador.    Assim,  portanto,  o  Pai  perdoa  o  pecado,  assim  o Filho perdoa e assim também o Espírito Santo. Não te admires de que sejamos batizados num só nome, isto é, “em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28,19). Todo aquele que é batizado, é batizado na morte de Jesus (Rm 6,5). O que significa na morte? 

Significa  que,  assim  como  Cristo  morre,  também  tu  sentirás  o gosto da morte; assim, como Cristo morreu para o pecado e vive para  Deus,  também  tu  morrerás  para  as  antigas  atrações  dos pecados pelo sacramento do batismo e ressuscitarás pela graça de Cristo. Portanto, o homem se reconhece ao procurar refúgio no batismo  de  Cristo.  Santo  Agostinho  (354-430)  ,  ele  define sacramento como sinal sensível de uma coisa sagrada , ele também defende que a dignidade do sacramento,  não depende da dignidade do ministrante , pois “ a graça e o sacramento de Deus são sempre de Deus”. 

Existem  vários  documentos  antigos  que  tratam  do entendimento  do  batismo  pelos  cristãos  nos  primeiros  séculos. 

Conforme esses escritos o batismo tinha o sentido de: 1.  Romper  com  a  vida  antiga,  no  pecado:  deixar  de  servir  os interesses do Império para servir aos irmãos; 

2. 

Aderir  à  comunidade  de  fé:  somente  por  meio  da comunhão  poder-se-ia  testemunhar  a  vitória  de  Jesus  sobre  a morte e o medo; 

3. 

Renascer, passar da morte à vida, participando com Jesus na cruz e ressurreição: compromisso com a opção de Jesus pelo povo; 

4. 

Iniciar a vida cristã: deixar o medo e anunciar o amor, sem limites, de Deus. 
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No ano de 380, o cristianismo passa a ser a religião oficial do  Império  Romano.  A  religião  que  antes  era  perseguida,  agora passa a ser defendida pelo Governo. O cristianismo perdeu muito de  sua  força  profética  ao  se  aliar  ao  poder  político,  pessoas passaram a querer o batismo para estar de acordo com o poder político.  As  ideias  primeiras  cristãs  a  respeito  do  batismo continuavam vivas, mas as mudanças na sociedade evidenciavam outras maneiras de entender o batismo:  

1. 

O batismo como salvação: o batismo aproxima o batizado de Deus; 

2. 

O  batismo  como  salvação  da  alma:  na  cultura  romana  a alma era considerada como de origem divina e o corpo era impuro, por isto só importava a salvação da alma. 3.  O  batismo  como meio de pertencer a sociedade: na época da cristandade, quem não era batizado era tido como inimigo do Estado . 

Na era da globalização, séculos XX e XXI, a igreja já não se  identifica  mais  com  o  poder  e  a  sociedade  conquista  sua autonomia  em  relação  a  igreja.  As  pessoas  possuem  diversas opções  religiosas  e  o  cristianismo  passa  a  ser  uma,  entre  tantas outras  religiões.  A  cultura  do  povo  neste  novo  cenário  acabou ensinando coisas sobre o batismo que nem sempre correspondem ao  Evangelho.  Durante  muito  tempo,  ser  cristão  e  cidadão  era quase a mesma coisa, porém no contexto do século XXI é possível ser  cidadão  e  não  pertencer  a  igreja.  À  mercê  de  conclusões precipitadas  e  superstições,  criou-se  em  torno  do  batismo  uma crença de que quem é batizado não fica doente e não morre, porém o batismo não é remédio, e, sim, compromisso. Compromisso este que não pode ser confundido com um ato social, o batismo não é uma  festa  para  celebração  do  nascimento  de  um  filho  ou apresentação do bebê à comunidade. As famílias se antecipam ao nascimento  da  criança  e  já  planejam  o  batizado  e  escolhem  os padrinhos. Porém, quando são lembradas do compromisso que o batismo  exige,  pela  comunidade,  têm  dificuldades  de  aceitar.  O 

batismo não é uma obrigação, é um rito para a iniciação na vida cristã. Os pais cristãos tem por obrigação educar os filhos na fé, 33 







mas isto não se resume a apenas este sacramento. No Catolicismo existem  três  sacramentos  que,  juntos,  confirmam  o  indivíduo como católico pertencente à igreja. O primeiro é o batismo, ainda nos primeiros anos de vida da criança é realizada uma cerimônia em que um ministro da igreja faz o sinal da cruz sobre a criança, unge seu peito com óleo e derrama água sagrada sobre sua cabeça. 

O segundo sacramento é o da comunhão e o terceiro é o da crisma. 

Escritura Sagrada afirma que não há outro caminho de salvação a não ser o caminho de Cristo. A igreja católica confirma no Concílio de  Trento  que  o  batismo  é  necessário  para  a  salvação.  A  igreja como  é  tida  como  comunidade  salvífica,  uma  vez  que  Cristo,  o Salvador, é cabeça da Igreja e a salvação é provida pelo Espírito Santo  enviado  por  Cristo,  sendo  assim,  o  entendimento  é  que somente aquele que pertence a igreja será salvo e a porta de entrada para  a  Igreja  é  o  batismo.  Diante  da  absoluta  necessidade  do batismo, surge a questão do batismo de sangue e do batismo do desejo. A necessidade de purificação pela água não é absoluta, uma vez que a Igreja admite a validade do martírio e do desejo como formas de batismo. O que se encontra na Bíblia sobre o batismo do desejo são apenas insinuações, como no texto de Lucas que cita uma mulher conhecida na cidade por ser pecadora: “Por essa razão, eu  declaro  a  você:  os  muitos  pecados  que  ela  cometeu  estão perdoados, porque ela demonstrou muito amor. Aquele a quem foi perdoado pouco, demonstra pouco amor” (Lc 7, 47-48). Na Idade Média,  muitos  teólogos  acreditavam  que  os  povos  que  jamais tiveram acesso ao evangelho de Jesus, viviam na mesma situação salvífica que a humanidade antes da encarnação de Cristo, e a sua fé em Deus era interpretada como batismo do desejo. A ideia do batismo do desejo é confirmada formalmente pela Igreja Católica na carta de Pio XII ao Cardeal Cushing, em 1949. Na carta o papa explica  o  sentido  teológico  da  máxima  “fora  da  igreja  não  há salvação”. Em certas situações, especificadas no texto, fica claro que para salvar-se basta um desejo implícito do batismo e com ele um  desejo  implícito  da  Igreja,  desde  que  inspirado  pela  fé.  O 

conceito  de  batismo  do  desejo  entende  que  é  possível  tornar  a 34 







existência  de  uma  ação  salvífica  e  santificadora  de  Jesus  na humanidade, fora dos limites visíveis da Igreja. Já que Cristo é o sacramento fundamental fora do qual não há salvação. O batismo de desejo é um caminho para a salvação e para que este caminho seja  possível  são  necessárias  atitudes  semelhantes  àquelas provenientes da fé, da esperança, e da caridade. E estes requisitos são primordiais para a salvação de qualquer pessoa  . 

Por  nascerem  com  uma  natureza  humana  decaída  e manchada pelo pecado original, também as crianças precisam do novo nascimento no  Batismo. A prática de batizar as crianças é uma tradição imemorial da Igreja. É atestada explicitamente desde o século II. Mas é bem possível que desde o início da pregação apostólica, quando “casas” inteiras receberam o Batismo, também se tenha batizado as crianças. (cf At 16,15). Desde os tempos mais antigos, o Batismo é administrado às crianças, pois é uma graça e um dom de Deus que não supõe méritos humanos; as crianças são batizadas na fé da Igreja. Orígenes (séc. III): “A Igreja recebeu dos Apóstolos  a  Tradição  de  dar  o  Batismo  também  aos  recém-nascidos.”  São  Cipriano  (séc.  III):  “Do  Batismo  e  da  graça  não devemos  afastar  as  crianças.”  Cân.  867  —  §  1.  Os  pais  têm obrigação de procurar que as crianças sejam batizadas dentro das primeiras semanas; logo após o nascimento, ou até antes deste, vão ter  com  o  pároco,  peçam-lhe  o  sacramento  para  o  filho  e preparem-se devidamente para ele. 
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